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Inseminação Artificial de Suínos:
Inseminar duas vezes durante o
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Na espécie suína o momento de realização da
inseminação é primordial para a obtenção de um bom
resultado de fecundidade e de prolificidade. A ovulação
tem sua ocorrência estimada na fêmea nulípara de 24
a 36h e na multípara de 33 a 39h, após o reflexo de
imobilização da fêmea, embora esteja evidente que
existe uma grande variação associada ao momento
ovulatório.
Para conseguir-se um melhor desempenho repro-
dutivo, a inseminação artificial (IA) deve ser realizada,
de preferência, até 24 horas antes do momento da
ovulação (Nissen et al., 1997; Soede et al., 1995) sendo
recomendado o uso de duas ou mais inseminações,
durante um mesmo estro (Afonso et al, 2001; Steverink,
1999; Xue et al. 1998 ). O uso de duas ou mais
inseminações por estro em cada fêmea decorre da
duração relativamente longa do cio, com horários de
ovulação muito variáveis (Steverink, 1999). Embora
seja muito utilizada a prática de inseminar duas vezes
no mesmo cio, pouco se conhece sobre a importância
e a contribuição de cada uma das doses na geração da
leitegada resultante dessas inseminações.
Avaliação do efeito de duas doses insemi-
nantes na composição da mesma leitegada
suína:
Para o estudo da influência individual das doses
inseminantes na composição da leitegada, com a
aplicação de duas doses de sêmen, foram inseminadas
50 fêmeas suínas de ordem de parto entre 3 e 5, que
demonstraram estro entre 3 e 5 dias após o desmame.
As fêmeas foram submetidas a 2 diagnósticos de
estro por dia, com o auxílio de macho sexualmente
maduro, considerando-se o inicio do cio e o primeiro
reflexo de tolerância ao teste de pressão lombar na
presença do macho (TPL). Como doadores de sêmen
foram utilizados um macho da raça Duroc (macho A)
e um da raça Pietran (macho B). Para determinar
a influência individual das doses inseminantes na
composição da leitegada, utilizou-se o sêmen de um
dos machos na primeira inseminação e do outro na
segunda inseminação, e vice-versa. Para maior contro-
le experimental, foram inseminados grupos de fêmeas
com as duas doses do mesmo macho e grupos de fê-
meas com inseminações com doses heterospérmicas,
conforme delineamento experimental. As fêmeas foram
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inseminadas em um protocolo de duas inseminações
com a primeira dose aplicada 12 h após o inicio do estro
e a segunda 24 h após a primeira, de acordo com os
tratamentos idealizados (Tabela 1).
Tabela 1 – Delineamento experimental.
Tratamento No de Macho Macho
Fêmeas 1a IA 2aIA
I 10
A A
II 10 B B
III 10 A B
IV 10 B A
V 10 A/B A/B
Após as parições, para a definição do cachaço
do qual cada leitão era descendente, procedeu-se um
teste de identificação da paternidade que foi basea-
do na análise dos microssatélites (Stahlberg, 1996,
Ellegren et al., 1993) de acordo com os protocolos
de extração de DNA, amplificação das seqüências de
microssatélites e coloração de gel de eletroforese com
prata, sugeridos na literatura (Reginato et al., 2001;
Sambrook et al., 2002).
A contribuição de cada dose inseminante, foi de-
terminada pela comparação das médias de nascidos
de cada inseminação, através do procedimento ANOVA
(SAS INSTITUTE INC., 2001).
Resultados
Das 50 leitegadas obtidas com a aplicação dos
tratamentos, foram submetidos à identificação, todos os
animais dos tratamentos III, IV e V. Dos tratamentos I e
II, foi submetida à identificação uma leitegada completa
(escolhidas por sorteio), de cada um, para a validação
da técnica. Os exames de paternidade do experimento
totalizaram 453 animais. Onze animais não puderam
ser identificados por diferentes motivos.
Dos 442 animais identificados, 268 foram produto da
aplicação dos tratamentos III e IV, sendo 131 filhos do
macho A e 137 do macho B, e 151 leitões eram prove-
nientes do tratamento V (75 filhos do macho A, e 76 do
macho B), 14 animais eram produto de inseminações
homospérmicas com o sêmen do macho A e 9 do
macho B. Estes números não diferiram estatisticamente
através da análise de variância e teste T. Nos dados
dos tratamentos com inseminações homospérmicas (I
e II) e heterospérmicas (V), deve ser ressaltada a
similaridade de poder fecundante entre os dois machos,
não existindo nenhum macho "dominante", capaz de
gerar um viéz na interpretação desses resultados.
Tabela 2 – Média de Nascidos Totais por Tratamentos
Tratamento N Média de Desvio Max Min
Nascidos Padrão
I 10 16,3a ± 2,58 19 10
II 10 14,9a ± 3,85 20 6
III 10 13,2a ± 3,84 19 8
IV 10 15,0a ± 4,37 21 7
V 10 15,3a ± 3,91 23 10
Médias com as mesmas letras não diferem estatisticamente (α =
0,05).
I e II -Inseminação homospérmica com o macho A e B respectiva-
mente, III e IV -Primeira Inseminação com macho A e a segunda
com o macho B e vice versa. V - Inseminação com "pool" de
sêmen dos dois machos.
Os resultados do protocolo com duas IA (Tabela 2)
evidenciam altas médias de nascidos totais demons-
trando a eficiência desse esquema de inseminação,
além da alta prolificidade das fêmeas e da excelente
fertilidade dos cachaços. Ao comparar-se esses re-
sultados com dados contemporâneos do rebanho, não
surpreende que, sob condições controladas de experi-
mento com poucos animais, tenha-se obtido resultados
até superiores aos de rotina do rebanho no mesmo
período (Tabela 3). Isto pode ser justificado pelo
extremo zelo na realização das tarefas de diagnóstico
do cio, inseminação artificial e controle na estocagem
do sêmen.
Analisando a influência de cada dose de sêmen
na composição das leitegadas, a segunda dose de
sêmen, contribuiu, em termos gerais, com a maioria dos
animais nascidos (Tabela 4). Esta observação pode ser
explicada pelo fato de que, na espécie suína a ovulação
se dá no terço final do estro (Soede & Kemp, 1996).
Desta forma, pode-se supor que no momento em que
ocorreu a ovulação, o número de espermatozóides
capazes de fertilizar, infundidos na 1a inseminação (12
h após o inicio do TPL), fosse menor que o número
de espermatozóides da 2a inseminação (36 h após o
inicio do TPL). Segundo Hunter, (1982) a vida média
dos espermatozóides é de aproximadamente 24 h na IA
podendo chegar a 36 h (Steverink et al., 1997), levando
em conta que a perda da capacidade fertilizante é um
fenômeno gradativo (Hafez, 1982). Em concordância
com este fato, uma análise intra-leitegada demonstra
que 85% das porcas tiveram grande parte, acima de
51% dos leitões provenientes da 2a inseminação e
que somente 15% das porcas tiveram a maioria ou a
totalidade dos leitões filhos 1a inseminação.
Na Fig. 1 pode ser observado que 80% das
leitegadas tinham animais filhos oriundos de ambas
as inseminações (leitegadas com paternidade mista) e
que somente 20% das leitegadas eram compostas por
animais nascidos de somente uma das inseminações.
Este alto percentual de leitegadas mistas, demonstrou
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Tabela 3 – Número médio de nascidos com duas e três inseminações
Tratamento N Número de Nascidos Desvio Padrão Max Min
3 Inseminações (12,24,36) 50 13,60a ± 3,75 22 5
2 Inseminações (12,36) 50 14,94a ± 3,74 23 6
Médias com as mesmas letras não diferem estatisticamente (α=0,05).
Tabela 4 – Número de nascidos vivos para cada dose inseminante, para os
tratamentos com alternância de machos entre a 1a e 2a inseminação
(tratamentos III e IV).
Tratamento Primeira Inseminação Segunda Inseminação
Nascidos Freqüência (%) Nascidos Freqüência (%)
III 46b 35,6 83a 64,34
IV 43b 33,8 84a 66,14
Total de Nascidos 89b 34,8 167a 65,23
Tratamentos III e IV -Primeira Inseminação com macho A e a segunda com o macho B e vice versa.
Valores com mesma letra na mesma linha não diferem estatisticamente α=0,05.
que o protocolo de duas IA, esquematizadas dessa
forma (h12/h36) após a detecção do estro, possibilitou
que no horário em que ocorreu a ovulação para cada
porca, havia uma ótima "oferta" de espermatozóides
viáveis oriundos de ambas as IA, pelo menos para o
padrão de duração do estro do rebanho utilizado.
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Figura 1 – Freqüência de leitegadas com animais so-
mente da 1a inseminação, somente da 2a
inseminação e de ambas as inseminações
(leitegadas mistas).
Quando analisamos a relação entre a duração do
cio (DC) e o número de nascidos por parto (Fig. 2), ob-
servamos uma leve tendência (r2=5,25%) de aumento
de nascidos a medida que aumenta da duração do cio
até um determinado limite, com subseqüente redução
neste número para as fêmeas que apresentaram cios
mais longos (até 4 dias). Isto demonstra que o
ideal seria ocorrer uma menor dispersão (com maior
padronização) na duração dos cios nos grupos de
porcas porque, com protocolos de duas IA, torna-se
muito difícil evitar defasagem no tamanho da leitegada
para fêmeas com cio muito curto ou demasiado longo.
Possivelmente, isto se explique pelo fato de que em
algumas das fêmeas com cio excessivamente curtos ou
muito longos, apenas uma IA consiga contribuir para
a fertilização dos óvulos e assim mesmo já fora do
período de máxima viabilidade do esperma inseminado.
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Figura 2 – Gráfico de correlação entre a duração do cio
e o número total de nascidos.
Na Fig. 3, que ilustra o número médio de nascidos,
como resultado de cada dose inseminante em relação
a duração do estro, tem-se que, com o aumento
na duração do cio entre 2 e 3 dias, houve também
um aumento no número médio de nascidos da 2a
inseminação, em relação aos da 1a inseminação, com
tendência a estabilizar a partir daí.
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Figura 3 – Distribuição do número médio de nascidos
da 1a e 2a inseminações em relação a
duração do cio.
Finalmente, pode ser inferido que nas leitegadas
com filhos somente da primeira IA a ovulação deva
ter ocorrido não muito distante do inicio do cio (estros
curtos - ovuladoras precoces), as quais, de acordo com
Weitze & Waberski (1994), podem chegar até ± 10%
das fêmeas em cio. Por outro lado, nos 10% de leite-
gadas com produtos somente da segunda inseminação
a ovulação deve ter ocorrido muito distante do início do
estro (estros longos - ovuladoras tardias - 10 à 12,% das
fêmeas do rebanho de acordo com Weitze & Waberski
(1994), Viana (2001) e Castangna et al (2001).
Os dados colhidos neste experimento não se asse-
melham aos relatados por outros autores (Vesseur et
al., 1996), que obtiveram taxas de 34%, 26% e 40%
para leitegadas com nascidos somente da 1a dose inse-
minante, somente da 2a dose inseminante e de ambas
as doses, respectivamente, quando analisaram fêmeas
de ordem de parto entre 3 e 5. Confrontam também
com os dados obtidos pelo mesmo autor, para fêmeas
com um IDC de 4 dias, que representaram 90% das
fêmeas do presente experimento. Para esta categoria
de IDC, Vesseur e colaboradores encontraram, 24%
das leitegadas com leitões exclusivamente da 1a dose
inseminante, 36% das leitegadas com leitões exclusi-
vamente da 2a dose inseminante, 40% das leitegadas
com animais de ambas as doses (leitegadas mistas).
Estes dados mostram claramente uma diferença no
padrão de duração do estro e horário ovulatório entre
os rebanhos estudados, possivelmente devido à fatores
de ordem genética, de manejo e ambiente.
Conclusões
Pela análise dos dados obtidos, nas condições de
manejo, linhagem genética e protocolo de inseminação
artificial utilizados no experimento, é possível concluir
que:
• O protocolo de inseminação artificial utilizado foi
satisfatório, pois pela alta eficiência reprodutiva
vista nos resultados, permitiu maior confiabilidade
nas comparações estabelecidas entre a 1a e 2a
dose inseminantes.
• Nas condições experimentais, a 2a dose insemi-
nante é a responsável pela maior parte dos leitões
nascidos, na maioria das leitegadas.
• Por estar presente na composição de 90% das
leitegadas, a primeira dose inseminante manteve
uma contribuição essencial para a maximização
da prolificidade, da taxa de concepção e parição
das fêmeas estudadas.
• A 1a e 2a doses inseminantes contribuíram con-
juntamente para a formação das leitegadas (80%
dos partos), mesmo considerando o intervalo de
24 h entre elas.
• A análise de microssatélites é uma metodologia
prática e precisa para a identificação individual
de suínos, podendo ser utilizada em qualquer
experimento que necessite da identificação da
paternidade nesta espécie animal.
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